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orrivel desastre 
  

    

plosão de uma officina de 
ogos. Um homem horri- 
velmente queimado sob os 

Pscombros do predio. 

  

Quinta-feira ultima, ás 8 horas da 
inhã, a população desta cidade foi 

"prehendida com um grande es- 
npido pela explosão de uma offi- 

a de fogos, que oceultamente fune- 

nava á rua Floriano Peixoto, po- 

mos dizer, bem proxima ao centro 
nt 

    

amente a ess 
“ro Antonio Alves preparava algu- 

s bombas de bateria na sala de 

sita da casa de sua residencia, que 

PA justamente onde tinha guardado 

ande quantidade de fogos prepa- 

RE Sa por se des- 

aT- 

        

s) 
a todos os fogos existentes na ca- 

4 produzindo um estampido horro- 
so e abatendo o predio inteiro, fi- 

agindo sob os escombros o desditoso 

lihtonio Alves completamente quei- 

ado. 

  

  ao 
cal do desastre as praças do des- 

camento, o subdelegado de polícia, 

ão,o cel. Juiz de Paz e muitos 

» sendo retirado debaixo de 
m montão de ruinas o corpo dila- 

rado de Antonio, que ainda estava 

m vida. 

Emquanto as praças, commandan- 

“ dordestacamento e populares pros 

horrorizados ú 

1 

  

o! 

  

  
   

uravam SOcco! a 

feliz victima, fazendo conduzil-a ao 
lospital Francis: Rosas, outros 

Opulares prestavam o seu serviço, 
jrocurando abater alguns pedaços 
e paredes que ameaçavam desabar 
obre as pessoas que alli se acha- 
am auxiliando a polícia, que tratava 

e procurar outras victimas que se 

) uppunha estarem sob os escom- 

Nesse momento apparece entre a 
multidão que alli se achava uma po- 
bre velhinha, que em altos gritos 
pedia para retirarem o seu filho, uni- 

Ka pessoa que estava dentro da casa 

uando se deu a explosão, e era jus- 

amente Antonio, que havia sido. Con 

luzido ao Hospital. Soube então a 
[ utoridade que debaixo das ruinas 

  

“mio este declarou que o desastre fôr; 

odo casual, não tendo culpa pes 

hora, o fogue- o! 

     

   

  

da frente de sua casa, onde costu- 

maya tr: abalhar, com uma bomba no 

collo, a socala, quando esta explo- 

diu. Nesse momento a sua mãe es- 
tava fóra da casa, pois tinha ido á 

casa de negocio vizinha fazer uma 

Vompra. Disse mais Antonio que na 

casa moravam apenas tres pessoas : 
elle, sua mãe e uma sobrinha, que 

tambem se achava fóra de casa. 

  

Internado Antonio no Hospital por 

ordem do Provedor, que momentos 

depois tambem compareceu ao se 

do- desastre, alli veiu a fallecer 

horas depois. 

— Quando se deu a explosão, pass 

va-em frente do predio o nosso ami- 

go cap. José de Sá em companhia 

do nosso companheiro de trabalhos 
João Candido, sendo levemente fe- 

rido o cap. Sá por um pequeno esti- 

lhaço, não tendo felizmente esse fe- 

imento importancia alguma. 

uitas pessoas da vizinhança 

EE ellas algumas senhoras, foram 

accommettidas de syncopes nervosas. 

—Prestaram os seus ser » SOC- 

correndo a infeliz victima e apagan- 

do o incendio, muitos populares e o 

nosso destacamento policia 

—No local do sinistro vimos mais 
de mil pessoas presenciando o hor- 

rivel espectaculo. 

—Antonio havia adquirido ha pou- 

co tempo, á custa de muitos sacri- 

ficios, o predio em que residia. 

=—As 4 horas da tarde realizou-se 

e enterro de Antonio. 
—O sr. Sub-delegado de policia 

mandou ás 5 horas da tarde retirar 
dos escombros diversos objectos re- 
clamados pela familia do morto, 

endo se encarregado do serviço do 

desentulhamento as praças do des- 

tacamento auxiliadas por uma tur- 

ma de empregados da. camara, çe- 

didos pelo sr.- cap. -Intendente 

Municipal. 
Todos os objectos alli encontrados 

  

E 

    

        

  

   

Ao terminar esta triste noticialan- 
amos o nosso protesto contra o fa- 

eto de serem instaladas officinas de 
fogos no centro da cidade, facto 
cujas consequencias tivemos oceasião. 

de presenciar na quinta: feira com 

essa terrivel explosão. 

Por felicidade a casa onde se deu 
o desastre era completamente isola- 

da, não havendo casas unidas a el- 
la, pois ao contrario vez d 
uma victima teriamos de lamentar 
muitas mais. 

Ante] hontem recebemos So es- 
se facto a seguinte carta, que publi- 

camos chamando para ella a at- 

enção dos poderes competentes : 

«Sr. Director da GAZETA, 

A explosão que se deu ha poucos 

dias em uma fabrica de fogos desta 

fôram entregues á familia do morto. |. 

cidade, explosão horrorosa que trans- 

formou um edificio inteiro em um 
montão de ruinas e que custou a 

vida a um homem-—o unico que se 
achava lá dentro, leva-me a dirig 

esta carta e pedir-lhe a sua atten- 

ção, assim como a dos poderes com- 

petentes, para os diversos depositos 

de substancias inflammay 

plosivas que, dizem-me, existem na 

cidade. 

  

õ 

  

Taes depositos, si de facto se en- 

contram por ahi, constituem um se- 

rio perigo, não só 
prietarios e respectivas familias, co- 

mo tambem para os que têm suas 

habitaçõ nas proximidades 

mesmos 
dos 

m toda a parte a sua in- 

stallação só é permittida para longe 

dos centros populosos, medida que a 

mais simples prudencia 

le aconselhar. 

  

não deixa 

A terrivel explosão. a que. alludo 
acima sirva-nos de licção. E” verda- 

dade que não houve nella mai 

um desastre pessoal; mas es 

se o facto, desde que se saiba que, 

á hora em que se deu a catastrophe, 

não se achava em casa nem um dos 

membros da familia da victima. 
Bom é, pois, que se verifique si 

têm ou não fundamento as informa- 

ções que me chegaram aos ouvidos 

para, assim, os poderes competentes 

tomarem as providencias que o ca- 

o 

        

UM LEITOR.» 

  eimpso recto   
Os males do collete 
  

Desde ha muito tempo que 
o collete é objecto de. anathe- 
mas por parte dos sabios e 
das grandes academias. 

E no emtanto o collete tem 
Ro ato a todos esses ata- 

"Eis que agora um novo gol- 
pe E de lhe ser vibrado 
por um sabio, o dr. Lange, 
que o accusa, Ae igaa to 
dos seguintes 

1º Devido ao SEE a res- 
EiTação da mulher é «costal,»— 
dahi-incompleta, insuficiente, 
E jsso promove a chlorose. 

figado, o estomago 
os dn danoocaRido o 

collete fe: vorece as inflamma- 
o e os cancros da vesicula 

3º Os rins de funcciona- 
mento irregular, provêm d 
eai quasi sempre. 

º O collete impede os nuus- 
E das costaS' de se fortifi- 
carem, e a selerose raro tem 
outra origem que não é cau- 
sada pelo collete. 

o Ee neu de réis annuaes. 

E" preciso, pois, proscrever 
o collete sem, todavia, incor- 
rer no excesso farinos de 
fazer cahir todo das 
roupas nas o ou nas es- 
paduas. 

E” preciso ensinar as nos- 
sas filhas, diz o dr. Lange, a 
vestirem-se de maneira a re- 
partirem egualmente o peso 
da roupa pelas espaduas e 
pelas ancas. 

A vestimenta deve partir dos 
hombros, mas não deve cahir 
como um-saeco; pode perfei- 
tamente seguir as linhas na- 
turaes do corpo, e sobretudo 
as do tronco, as 
ventre. 

Que dirão a isto as modis- 
tas, principalmente as colle- 
tei e iras * 

ORGANIZAÇÃO MUNICIPAL 

Começamos. a publicar hoje a lei 

n. 1088, de 19 de dezembro . de 

1906, que dispõe sobre a organiza- 

ção das Camaras Municipaes do Es- 
tado. 

O Doutor Jorge pç Presiden- 
te do Estado de S. 

Faço saber que o o Le- 
gislativo do Estado decretou e eu 
promulgo a lei seguinte 

CAPITULO I 

DOS MUNICIPIOS 

Artigo 1.º O territorio do Estado 
é divido” em municipios, que Cs 

an a base da organização es'x- 

  
   

  

Ra o 2.º Compete exclusivamen- 
te ao Congresso Legislativo crear 
e desmembrar os np de- 
marcando os seus limites e desi- 
nando as respectivas ER depois 
e ouvidas as pq inte- 

ressadas. 
Artigo o Pata ser qualquer parte 

a feritorio do IDO, o el ey a á 
mui 

Ro de ter popul Ea di infe- 
rior a dez mil habitantes, deverão 
faro as seguintes doa 

séde do novo municipio 
Do E em predios » po: 
pulação minima de mil habitantes e 
estar situada em local de facil sa- 
neamento; 

dade, duas escolas 
af) e cadeia publica 

c) preceder RENO dos ha- 
bitantes da zona, ao Congresso, so- 
licitando esse beneficio 

e a zona destinada! 
à novo municipio produz, de impos- 
Ee 

a para cada 

do seio ej2 

mm: 
B) ter predios para A municipali- 

oe de tido de um 
ro municipio, de modo a 

forçar E divisas naturaes ou preju- 
dical-as em sua ae exactidão e 
continuidade pe: 

4º 0 to que fôr creado 
ou aúmentado o territorio des- 
membrado de '0, ficará Tespon 
savel por uma co parte das divi 
das e obrigações contrahidas pelo 
municipio a o. 

Ess onsabilidade será de- 
terminada o arbitros nomeados 
pelos municipios, em processo 
Ra perante O juiz de direito da: 
comarca a que pertencer o muniei- 
pio ereado ou augmentado, com re- 
curso Nei para o Tribunalde 

u 

      

ão a ora de cidade 
as sédes de Fans 

dos districtos de paz que consti- 
tuirem sao distinctas da séde 

o municipio 
rtigo 4,0 P assegurada, na fórma 

da constituição do Estado e desta 
ei, a autonomia dos municipios, em 
tudo quanto respeita aoseu peculiar 
interesse. 

Z 

CAPITULO 11 

DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

Artigo 5.º A administração dos 
municipios será exercida pelas ca- 
maras ua o a deve- 
reador: por um prel 
prelo constituidos o 

prefeito servirá por 
dos annos e os vereadores por qua- 

'O annos, renovando-se, biennalmen- 
te, por metade, o numero dos vere- 
adores, pela exclusão dos mais an- 
tigos, que poderão ser reeleitos. 

rtigo 7.º O numero dos vereado- 
res dé. cada municipio será sao 
pelo ade na propor ção deu 
vereador habitintes, 
não TO porém, sis Raia a 
oito, ad superior a vi 

rtigo 8.º Os vereadores” serão su- 
etnndos em suas faltas pelos im- 
Ra em votos, os quaes serão 
convocados com a RR pelo 
ee de um dia ; 
mara impôr a GEE le 10$000 aos - 
vereadores e supplentes que deixa- 
ao de comparecer sem motivo jus- 

Biol 

8 s 'os supplentes serão  convo- 
cados, quando por falta ou vagas, 

não houver REA sufficiente para 

b- 

  

   Er
a “o
 

as RPE E d. a : 
o A ordem dos supplentes se 

Rn pela 5 Suplontos dos . 
mediatosem votos aos vereado- 

e da leiga: Dr mais recente, 
a distineção sa E 5 

o ae No 

d 
e, proceder à eleição 

dentro do a "de trinta dias. 

CAPITULO III, 
DAS Amido Ras CAMARAS MU-. 

da rtigo 10. a camaras GR 
se reunirão ao dia 15 de 

  

  por 
a lei, uma renda nunca inferior a 

lei creadora do novo mu- 
nicípio da sa comarca à que 
elle ficará perten: 

$ 2.º Compete Sea ao 
Congresso dar aos municipios e po- 
voações os nomes por que serão 
conhecidos. 

3.º Não poderá ser feito o des- 

  para as dERNGÃS E E E 
narias, no qual proverão-sobre o re. - 
conheci 

membros, E 
| commissões, ordem dos abalos, 
numero das sessões ordinarias, casos 
das extraordinarias, e sobre nto 
convenha ao egular exercicio de. 
suas Eno 

  

(Conrinta) 

        reanudo de uma 

quebra 
vidraça'!     

    

   

     

    

fm Rarem 
qavil 

linha 

   

Neste MhmBnio Holmes pre- 
ipitou-se como um tigre so- 

ativador e atirou-se 
chão. Este levanta-se 

7 ça [oi
 

o   no 
$ A instante e segura con- 

« SI amente Holmes pela gar- 
anta, mas eu dou-lhe na ca- 
beça uma pancada com a co 
ronha do meu revólver, -e elle 
torna a cahir no chão. Salto 
sobre elle .e o seguro, enquan- 
to meu companheiro dá um 
apito. Ouvem-se logo barulho. 
de pós que correm na calçada 

     

     

        

   

    

      

ve> á paisana, entram No apo- 
sento, 

  

er vós, Lostrade diz 
Holmes. 

=-Sim, senhor Holmes; eu 
resolvi tomar o negocio am 
minhas proprias mãos. Sou 
e feliz 

  

orna a vêr-vos 

e dois policemen em unifor- p 
me, precedidos deum «detee; 

er | 

Sa além do vosso pessoal. 
em um anno tres assassi- 

ndo cujos autores não fo- 
ram descobertos; isto não pó- 
de continuar assim. Emfim, 
contrariamente aos vossos ha- 
bitos, conduzistes o negocio do 
mysterio de Molerey com me- 
nos...quero dizer que aquellé 
andou mais ou menos... 

Nós todos haviamo-nos le- 

oa para o bem ou para 
mal. Era. impossive! olhar 

a olhos azues bordados de 
cilios cahidos, nos es bri- 
lhava a crueldade ey; nica, se 
templar esse nariz feroz 
ageressivo, essa fronte Sami 
sulcada de rugas Ra 
sem ser ferido « dos stymas 
rigosos que nellas imprimira |. 
a natureza. Não prestou elle     vantado; nosso prisioneiro, 

cercado de dois agentes, tinha 
a respiração arquejante. 

Já alguns noctambulos co- 
meçavam a formar grupos na 

“Holmes foi á Pesa: abai- 
xou-a e desceu os store. 

Lestredes accendeu duas 
velas, os policemen descobri- 
ram suas lanternas e eu pude 
contemplar nosso” prisioneiro. 
Era uma physionomia mascu- 
la“e sinistra, que tinhamos       de 

ho, | em ia senhor. 
m — Tu cre 

  sob os olhos, uma fronte de 
philosopho, um 2ix0 

  sen-| 

nenhuma attenção em nós; 

seu olhar fixou-se em Holmes 
unicamente, com uma expres- 
são de odio e de admiração|S 

estava debruçado sobre opre- 
cipicio de Reichembach.. 

“O Coronel continuou a. en- 
carar meu amigo, como. um 
Nine que vive em um so- 

ho: 

É Sois “de uma destreza in- 
oa murmurou elle. 

“Era tudo quanto acha 
ra dize) er. 

—Eu ainda não vos apre-. 
sentei, AR Holmes: esto. 
gentleman que vêdes não é       

“mu-murou 

sim, sois de. uma habilidade 
infernal! 

— Ah! Coronel, disse Holmes 
compondo seu collarinho tqdo 
amarrotado, as viagens aca- 
bam por fazer que os namo- 
rados se encontrem, como. diz 
o outro. ç 

Não creio ter tido o prazer 
de tornar a - wêr-vos, desde |V 
    

óutro senão o Coronel Sebas- 
tião Moran, que pertenceu ou-. 
trora ao exercito das Indias | 
d 

    
de sua Magestade, é que pas 
sava pelo melhor matador de 
tigres que nesso imperio do 
Este jámais possuiu. ; 
que tenho razão, não é ver- 
dade ' Coronel, em affirmar. 
que aco no manto nun- 
ca En mais tigre ue NOR E 
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POLICIA 
  O governo nos si 
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o que 
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quo ser 
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Fovedo Marques; senrelaro 
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Espirito Santo do. Pinh 
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